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Carta Sindical expedida pelo Ministério do Trabalho e PrevidAnci8 Social. em 18 de Janeiro

Rua José Candido, 316 . Fone: (085) 223.6035 . Monte Castelo. Fortaleza.

CONVENÇÃO COLETIV A DE TRABALHO que se
celebram, de um lado, o SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DO
MoBalARIO NO ESTADO DO CEARÁ, entidade com sede
e foro jaridico em lortaleza, capital do Ceará, Da Av. Barlo de
Studart, 1.980, 38 andar, edificio CASA DA INDÚSTlUA,
Aldeota, inscrito no CNPJ/M07.662. 72'/0001-72 Deste ato
representado pelo se.. Presidente, Sr. Pedro Jaeson Gonçalves
de :FiIaeiredo, e de outro la.o, o SINDICATO DOS OFICIAIS
MARCENEIROS E TRABALHADORES NAS INDÚSTlUAS
DE SERRARIAS E DE MÓVEIS DE MADEIRA, entidade
sindical, com sede e foro Jari.tico em Portaleza, Cear', . rua
Josi Cb.ido, ne 316, Monte Castelo, inscrito no CNPJ Ne
06.621.75'/0001-78, aq1li representado por seu Presidente, Sr.
José Nascimento dos Santos lOho, nos termos do Art. 611 e
seUl seluintes da CLT (CoDlolidaçlo das Leis do Trabalho),
mediante as cl'usulas e condiçies sellliDtes

(;T..4 TJ~TJT .A~ DF. NA TTJRF.7.A F,(;ONÔMT(; A

CLAuSULA 1-= DO REAJUSTE SALARIAL.

As empresas concederio aos seus empregados, à título de reajuste salarial, I
percentual de ~ ( Quatro por cento) que deverá ser aplicado sobre os salários de 10 d
maio de 2005.- J

Parágrafo Único; A base de cálculo, para futuros reajustes salariais, de natureza negocie
serão os salários resultantes da aplicação dos percentuais do caput desta cláusula.

cLÃ USULA 2-: DO PISO SALARIAL

Fica estipulado, a partir de 10 de maio de 2006, os seguintes Pisos Salariais para
Categorias Profissionais a seguir enunciadas:

a) Marceneiros: RS 370,00 (Trezentos e Setenta Reais)
b) Operador de Máquinas, Pintor, Estofador, Envernil.ador: RS 359,00 ( Trezentos

CinqOenta e Nove Reais)
c) AU:l:iliar em Geral: RS 351,00 ( Trezentos e C inqOenta e Um Reais)
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CLAuSULA 3~ DO ADICIONAL DE HORAS EXTRAS.

As horas extraordinárias serão remuneradas com o adicional de 500/0 (cinqüenta por
cento) sobre o valor da horanormal.

CLAuSULA 4-: DO ADICIONAL NOTURNO

A hora de trabalho realizada em período noturno. ou seja. entre 22:00 e 05:00 do dia
seguinte. será remunerada com o acréscimo de 20% (vinte por cento) sobre o valor da
hora diurna. ressalvadas as situações m ais vantajosas.

CLAuSULA 5-= DA ANOTAÇÃO DA CTPS,

Os empregadores anotarão n~ CTPS do empregado os dados exigidos pelo Art. 29J
da Legislação Consolidad~ ou sej~ a data da admissãoJ a remuneração e as condições
especiaisJ se houverem.

CLÁUSULA ,-= DA GARANTIA DO EMPREGO DA GESTANTE.

É assegurada a empregada gestante a garantia de seu emprego desde a concepção
até 05 (cinco) meses após o parto~ conforme Precedente Normativo no49~ do T. S. T.

CLAuSULA 7-: UNDORMIS I IPL

Todos os unifonnes usados no serviço interno e externo da empresa, quando exi-
~ gidos pelo empregador, bem como os Equipamentos de Proteção Individual e Segurança

(EPI), quando a atividade assim o exigir, serão fornecidos gratuitam ente aos trabalhado-

res~ cumprindo~ assim, a NR 6~ regulam entada pela Portaria N° 3.214/78~ inclu indo o art.
#4010 da Portaria n° 26, de 29 de dezembro de 1.994. .

~ PARAGRAPO PRIMEIRO: OS empregados deverão zelar pelos equipamentos de proteção
individual e segurança, fardas e uniformes recebidos, devendo devolve-los quando
inutilizados ou apresentar justo motivo que impeça a sua devolução, sob penas de ressarcir
a empresa dos prejuízos decorrentes da perda ou da inutilização culposa do bem na
conform idade do Art. 462 da CL T.

PARAGRAFO SEGUNDO; Os equipamentos de proteção individual e segurança, quando
exigidos, em razão da atividade exercida pelo empregado, se não utilizados devidamen-
te pelo mesmo, cabe por parte do empregador aplicar as seguintes sanções:

1). Advertência, por escrito:
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2). Suspensão com desconto em folha de pagamento~ dos dias em que o empregado es-
teja ausente~

3). Dem isslo por justa causa.

CLAUSULA8-= DA SAÚDE E HIGIBNI.

Os banheiros, sanitários e bebedouros deveria estar em perfeitas condições de
funcionamento e os ambientes de trabalho deveria ser limpos, conservados e em
condições de higiene, tudo de responsabilidade dos empregadores, cabendo ao trabalhador
zelar pela perfeita conservaçia e utilizaçia desses bens, sujeitando-se os trabalhadores,
em caso de dano intencional, às seguintes penas:

1). Advertência, por escrito;

2). Suspcnsão com desconto em folha de pagamentoJ dos dias em que o empregado este-
ja 8U seu te;

3). Dem issio por justa causa.

CLÁUSULA 9-= DO AVISO DE ":RIAS

A empresa. comunicará a.o~ seus empregados~ com 30 (trinta) dias de antecedência
A data. de féri~q, não podendo o seu inicio coincidir com folga (descanso semanal), feriado
ou dia. compensado.

~I
CLAuSULA 10-: DAS USCISÔES DO CONT:R.ATO DE TllBALBO

o empregador efetuará o pagam ento das parcelas constantes da rescisão do contrato
de trabalho, nos seguintes prazos:

a) Até o prim eiro dia. útil ao térrn iDo do contrato, ou;
b) Até o décimo dia, contado da data da notificação da demissão, quando o aviso prévio

for in den izado.

Parágrafo Único; A inobservância do disposto no § 6°, do 8ft. 477, da CL T, sujeitará o
infrator a pagar ao emprêgado, o valor de um salário perêébido no àto da homologaçlô~~
obedecendo os prazos estabelecidos nas alfneas "8" e ~", constante desta cláusula.

CLAuSULA 11-: DAS BOLSAS DB BSTUDO,
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A empreRa diRuinuirá BoiRa8 de Estudo aos seus empregados e dependentes de
acordo com as opções previstas em lei, utilizando-se do Salário Educação, no que dispõe o
§ 5°, do art. 212, da Constituição Federal.

cLAUSULA 12-: DA ENTUGA DO A. A. S. PELA EMPRESA

a): Para fins de Obtenção do Auxilio Doença: 05 (cinco) dias;
b): Para fins de ::po:enrodor.::, qualquer que seja, mesmo a Especial: 10 (dez) dias

, .
utels;

CLAuSULA 13-: DO LIVU ACESSO.

As empresas se comprometem a permitir a livre entrada dos Dirigentes do Sindicato
Laboral, funcionário~ e associados, devidam ente credenciados, em seus estabelecimentos,
parafin!\ de ~jndicRli7RçÃn, divulgaçin de boletins, em dia e hora estabelecidos de comum
acordo cnrn n dirigente patronal.

CLAUSULA 14-: DO ABONO PARA PARTICIPAÇÃO EM CONGUSSSOS, SEMINARIOS
E ENCONTROS DE TRABALHADORES.

Os empr~gados q!!~ exerçam cargos na Diretoria do Sindicato Profissional, terão
S1!!.S f2.!!2.s gito!l2.d!.S p9!'9. a participação em sem inários, encontros, congresssos, reuniões
e convenções da categoria, desde que previamente requisitados pelo Presidente da
Entidade Sindical, com antecedência m mim a de 15 (quinze) dias, nas seguintes condições:

a) No Estado do Ceará: 03 (três) dias durante o ano, intercalados ou corridos;
b) O!!t!'~~ E~t2d~~ d2 F!d~!'2~O: 10 (dez) dias durante o ano, também intercalados ou

corridos.

CLÁUSULA 1~-= DO DESCONTO ASSJURNCIAL DO EMPB.EGADO

De acordo com o nonnativo n° 119 do TST os empregadores descontarão dos seus
empregados associados abrangidos por esta Convenção Coletiva de Trabalho, no mês de
junho de 2006, o valor correspondente a 1/60 avos do salário do trabalhador, lim itando o
valor do desconto ano máximo de RI ,.!O,~O (Dez Reais). v



Marceneiros

de Móveis

dos Oficiais

Serrarias e

Sindicato

de

e
de

Carta Sindical expedide pelo Ministério do Trabalho e Previd6ncie Social, em 18 de Jeneiro de 1952

Rua José Candido, 316 . Fone: (085) 223.6035 . Monte Castelo. Fortaleza. Ceará

Parágrafo Únim: O depó~itn dn desconto de que trata a presente cláusula será efetuado
até lu (dez) dias subsequentes ao do mês em que foi efetuado e deverá ser pago contra
recibo no Caixa da Empresa à Entidade Sindical Profissional.

CLAuSULA 16~ DO DESCONTO ASSISTENCIAL DA EMPRESA

.
As empresas~ sindicalizadas, contribuirão com um a taxa assistencial, no valor de RS

100,00 (Cem R~~i:;), d~:;tin~~ à cob~rtura das despesas resultantes da presente
Ccn;'~ny~, ~ ~~ã p:-.g~ := p-:.:c~l~ única dentro do prazo de 90 (noventa) dias, a contar da
vigência deste pacto, cujo recolh im ento dar-se-á em Guia do Sindicato Patronal através da
Caixa Econôm ica Federal.

CLÁUSULA 17-= DO CONTRIBUIÇÃO CONIPEDERATIVA LABOR.AL

As empresas descontaria, mensalmente, na folha de pagamento de seus empregados
associados, a partir de maio de 2006, o percentual e as parcelas assim defmidas:

a) 1,5% (um e meio por cento) nabase territorial do Sindicato dos Oficiais Marceneiros
e Trabalhadores nas Indústrias de Serrarias e de Móveis de Madeira de Fortaleza. na
conformidade do que dispõe o art. 8°, inciso IV da Constituição Federal.

Parágrafo Primeiro: O~ trRbA.lhA.dnreR não sócios~ só haverá o desconto se os mesmos
aceitarem sindicaiizar-se~ ou concordarem com o respectivo desconto desde que
autoriza a empresa através de fonnulário por ele assinado. -

Parágrsfn ~Plg"nrln! o dfO;~cnntn dfO; q"f"; ~e trata a presente Cláusula será distribuido
da sf";e"inte ronDa:

a) 95% (noventa e cinco por cento) para a Federação
b) 5% ( cinco por cento) para a Confederação

Parágrafo Terceiro: Nas localidades onde tiver Sindicato da categoria Profissional, o
desconto será de 75% (setenta e cinco por cento) para o Sindicato, 20% (vinte por
cento) para a Federaçio e 5% (cinco por cento) para a Confederaçio.
Parágrafo Quarto: A Caixa Econômica Federal se encarregará de fazer a distribuiçio
constante dos parágrafos supra citados, sendo a contribuiçio recolhida em guias
próprias da Caixa Econômica Federal que a federaçio e os sindicatos encaminharão às
empresas, ficando estas isentas de qualquer responsabilidade decorrente do não
recebimento das respectivas Guias de Pagamento.
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Parágraio Quinin: A!'ÓR o recolhimento da mencionada contribuição. a empresa
enviará !,Ar~ ~ Rntiti~tip; np;np;ficisif'i~ iannral. xerox do comprovante de pagamento
devidam enie auiiado neia rede bancária.& &

CLÁü~üLÁ. ii~ cor,~..mUIçÃO CONnDERATIVAPATRONAL.

As empresas integrantes da Categoria Econômica representada pelo Sindicato das
Indústrias do Mobiliário do Estado do Ceará, recolherão no mês estipulado pela Diretoria,
a contribuição para Custeio do Sistem a Confederativo da representação Sindical, já fIXada
n" A ""~_"IJ.;,, ~".,,1 '(;'...+."".--;..Á.;" "",.-; A- 10 de dezembro de 1990 cuJ.os valores.. u.ua...a.. ,-,...a... &.-AWlAVa..u a.. vOIvaa u. ~U ,

s~r~ ~.:~!:Z~C~ p~!c indicador aplicável à Contribuições assemelhadas, conforme
estabelece o inciso IV, do Art. 8°, da Constituição Federal.

CLAuSULA .9-= DA IRR!DUTIBn.mADI DI SALARIOS I VANTAGINS.

Nenhum empregado terá seus salários reduzidos, nem diminuídas suas vantagens
percebidas, por motivos de aplicação desta Convenção.

CLÁUSULA 10-: DO AUXu,IO fUNERAL

,
.JV Fr.!~:~:.~:. :. ~ÜaP':~6~:" ~ ~~pre:;r. p3gará a titulo de Auxilio Funeral, juntamente

, ç-- - __1.1- .1- -_1!_:- - _..~-- ..~_L_" .~ manescentes a )' mportanA c)' a de R$ 20000: Ir vw v OGIVV Vv OGIGlIV v VMUGO 'vIVGO Iv, ,

-'"'~lt O (düzcütüõ Rcâ.iõ), cm Câ.SOS de morte natural e R$ 300,00 (trezentos Reais), em casos der- -, morte por açidente de trabalho,

CLAUSULA 21-= DO QU.WRO DE AVISOS.

HAvp.rÁ nA pm~rp~A 11m inrAi !,ArA afiTRÇAo de comunicados assinados pelo
I'rp.~irlp.ntP tiA rp.~~p;rtivA f1.ntitiAt1p; Sindical da. ~uab8Se de origem, desde que a matéria seja
previAm ente aprovada. pela direção do estabelecim ento.

CLÁUSULA 228 DA BOMOLOGAÇAO DAS UScrsOES DOS CONTRATOS DE TRABALHO

POi solicitação da empresa ou do empregado~ o Sindicato Profissional também fará
as homologaçõcs das rescisões dos contratos de trabalho dos empregados com menos de
um &DO de serviço.
Parágrafo Primeiro - No ato da homologação da rescisão do contrato de trabalho~ será
exigida pclo Sindicato LGboio.l o. cxibição do. quitação da Contribuição Confederativa
n _I - T -I. -_~I
J. QUUl1Gl ~ LlGUU1G1.

6
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Parágrafo Segundo-O Sindicato laboral se obriga a remeter, mensalmente, ao Sindicato
dos Empregadores, em formulário a lhe ser fornecido, a relaçAo de todas as homologações
havida.~ dtntrn dt cadamês.

CLÃUiULÁ ü~ fiÁ. CiFÁ.

A Emp:~::~ ~~::: :.:;:::~:~ dc ~mpr~gados que justifique a criação da Comissão
1 "~n _w- ,,- A _:,I-_.~- ("mA ,.onr onneaNR 5 em b d.ê . àP rt . o

u..,.u.. U., & ..,..,uyuu u., .~.,.u.,u."" "'&& .~," 11 , o e 1 nCla o 8I'la n
3.195 de 10 de agosto de 1.988, que justifica o número de empregados a partir de 20
(vinte), se obriga a criá-Ia e a mantê-Ia regularmente nos moldes fIXados pela legislação

vigente.

Parágrafo Unico- Caso a Empresa não possua o lim ite estabelecido em lei, estará isenta
da obrigação.

CLAUSULA 24-: DOS OBJETIVOS.

Este pa.ctn iAhnrS1i rt";m !,nr nnjt";tivn fixar: no Ambito das respectivas categorias,
cond1çne~ apijcsivej~ R~ Teiaçoe~ <Íe tranaiho.

CLAUSULA 2~-= DA ABRANGtNCIA B DA VIGtNCIA

fI. ..';~.:;.:.~~.:. C;'~-.-':'~v~ ~.-=g~ todo.'; os empregados nas indústrias de móveis de
1ü~':'~' -;~.:. .:. j-.;~~~ ~~ E.-;:~~ d~ Ce~á, contando o seu tenno inicial a partir de 1° de
mãiü d; 2005 ; ü fmal, para 30 de abril de 2007.

Parágrafo Único: Estão ainda representados na presente Convenção os seguintes
SiüJi~~võ ~võ ~fi~iõiõ :,,~w~\.ü\.i;võ c Tiãballiadorcs nas Indústrias de Serrarias e Móveis
J~ :,,~GJ~i.-a, J\"; rv~õ:~zâ., Caucaiô., Paracuru, Sobral, Acopiara, Juazeiro do Norte, C rato ,
Barbalha, Iguatú, Cratcú~, Cam ocim, Granja c Quixadá.

C!.."-~!!!!..A. :~-= ~~~ ~~.~.a...!.!!..~~~!~ ~t"P.tJ.~NT..z.~DOS 1M SINDICATOS

Nos Municípios onde não têm Sindicato da Classe~ os trabalhadores serão
rP;I'r~~~ntAcfn~ cf1r~tAm ente pelA ~UR. Federação com os mesmos direitos e deveres~ em
igualdade de condições com os abrangidos por esta Convençlo.

CLÁUSULA 27~ DAS PINALWADIS

A ii~~ "ü~ .,-iülãr Cõtô Cüü,enção Coletiva de Trabalho, no tocante às obrigações
d", [~"'J, t'G&a&-~ G iiâi~~ iüür.cntc ô multa de RS 100,00 (Cem Reais). Aplicada pela metade
nu r.éiSO da infr~i4J ~cr cumctida pclo cmprcgado.



Trabalhadores

Madeira de

Marceneiros

d e Móveis
dos Oficiais

Serrarias e

e

de

Sindicato

de
Carta SIndic81 expedid8 pelo Ministério do Trabalho e PrevidAncla Social, am 18 de J8nelro de 1952

Rua José Candido, 316 . Fone: (~) 223.6035 . Monte Castelo. Fortaleza. Ceará

CLAuSULA 18.: DO FOBO COMPETENTE

É competente para resolver qualquer questão decorrente da aplicação desta
Convençio o JuÍzo Trabalhista ou Civil da Com arca de Fortaleza, capital do Estado do
C~"r~ ,."nl""rno,." n"t,.r""7" dn pr"ccI"tovI"

oladov wV&a~V.U&V"&a~W.V"'" v v "

CL l.TT~TTT ,,'to" A Ct ft...rt.f' 4";" .."tn..t'7...A"Ct G ft"n"~ ssararenovaç~ o dasuaCom."ssaoN

der.."..,,~.. -, . ..w y- ._w A'V-.o .. Y'" V- li
C~- _;I;_-~- n_J...;- t"'t"'n _~1" - n ft~"'I\A o anter."

or de (02) anos adotandoas""V'..-Y"" .. ~ ~A, y-." ... _w y-"" - ,

prcvid!nci!S necessSrias para que o Convênio com o Núcleo lntersindical de Conciliação
do Cará - NICICE se ajuste à nova Convenção Coletiva Especial a fim de assegurar a
contm'.:id:1dc da s'.:pr~mcncion:1da Comissão dc Concili:1Ção Prévia - CCP.

As em"p"""" ;""+;"';P." "',.~,. ,.,.,J.. ,,- ,JA "A"" AmpregadosBancode Horas com O~.v".." ..." u ~_.. VI6YG oa... WV ..voa.. v, ,
01-;~+;..,. .1- -_ft_:ft:ft- ~ ftft_-~-~~ft~ft --- .I; .10 r olga das horas extrao rd mo ar, lo

asUIV...U wv ~.u~.v.- .. vU"'~V""C6\'..u v... w wv 11 ,

t;:;:'~~~~ ~.:,~ ~.:.;-~~.-; .1~ ~~i6c 7() do inciso XIII, da ConstituiçAo Federal, combinado
com .I'\rtigo 59 parágrafo 2°, da CLT.~
r6.a.'.p;;...:v ~.;UJ,,;.v~ Av fiÜã: d; cada mês. será lançado no Banco de Horas de cada
cmpícgadü. \1 quantativo correspondente a até duas horas extras diárias.~
Pa-,.r.--~"" ~ l". A ~ L ---~ _1- ~-~-~ - - D-- -.. de Horasserao'"

compensadas por."~.,,.v ..,~..uuv. no UUlao GIU"GUao uu UW1"U

fU:~43. "";43 ~~43 ~"Ic7.u ';IA~G~ 1"':43 u"",,~~iJGJc~ da. cmpresa ficando ajustado que cada
:; (üi~u ) :'Ülã3 ~At-õã uã'ilõllia.da.s cquivalem a 01 (uma )jomada de folga e vice-versa.
Parágrafo Terceiro: Obrigatoriamente, até o mês de janeiro de cada ano, será procedido
para+odo" ~,. --n--~-"ft~ ft ~.~--- ~ -I~~ Lft-~~ ft-:~.ft_"-" no bancodehoras ~8Cultado. ~ U ~ "w ,,1 "F.dUU ~ U L"I GAU "U.U ..43 U UI 43 "A I~"'U i"~ , li -

~~ ci "WfJI"~A U ~~,,;~u ~" "~"U::"'I ~iit-~ ãCiliüüCiar o saldo de horas, com adicional de 50%
(C~'tüç;u'a .,UI Cç;ütü) ÜÜ~ então conceder as folgas correspondentes ao saldo das horas
existen teso

ralá~laíu vualw. :í:.w "uu Jç JibpÇü~ii do empregado, o zeramento do saldo existente
nü Diii1\;ü de Horas, será pago com o adicional de 50% (Cinqüenta por Cento). Se o saldo
for negativo, as horas somente serlo descontadas, em caso de pedido de demisslo ou
dt;mi:i:i~ JlUI _iU~Li& "'iW~i&.
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Parágrafo Quinto: Os empregados que vierem a ser admitidos, fazendo parte do quadro
funcional da empres~ terão adesão automática ao sistema ora adotado.

Parágrafo Sexto: A empresa fornecerá extrato mensal aos empregados, informando-lhes
o saldo no Banco de Horas.

E assim, por se acharem justos e acordados, assinam esta CONVENÇÃO
COLETIV A DE TRABALHO em 06 (seis) vias de igual teor e forma, na presença duas
testemunhas, fazendo, em seguida, seu competente registro na Delegacia Regional do
Trabalho no Ceará, cujo processo de revisão, prorrogação, denúncia ou revogação, total
ou parcial deste pacto, seguirá o que dispõe o Art. 615 e seus parágrafos, da Legislação
Consolidada.

Fortaleza 01 maio de 2006.

~

4D
José Nasamento dos antos F"úlo
Presidente do Sindicato dos Oficiab

Marceneiros e Trabalhadores nas
Estado do Ceará Indústrias de Serrarias e de Móveis

"-"- ~ - - - - - de Madeira de Fortaleza.
- -

DO TRABAlI-K) NO ~
RElAçOES 00 TRABAlHO
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